
AVENÇA Braga 
ALVO IV —P doo Neo 165 
r` 

S EEMANaRIO DE CR ITI CA E ACTUAL IDADES 
E©ITORS PAULO 11ARfOiA DE MACEMIJ DIRECTOR: ANT~O JOSÉ DA COSTA 1«ROP1tIE DADB; IRMÃoi BARfO*A 

o COMPOSIÇÃO, IMPILESSÃO E 10EDACÇÃO: LARGO DO DR. OLIYRIRA iALAaAR - TEL, i=1fi -A M A R ES  

DE MAMADO 

.0 
A África em, Perigo 

Os recentes acontecimen-
tos no Continente Africano 
mostram à evidência os mé-
todos de sovietização que 
vêm sendo utilizados, siste-
màticamente, para convulsio-
nar a consciência mal for-
mada do «homem negro» de 
costumes primitivos espalha-
dos pelas tribus da selva afri-
cana. 

Aqui, aonde muito mal 
chegou ainda — ou nem se-
quer chegou — a cultura oci-
dental, tudo é fácil à instala-
ção da anarquia. 
Mesmo naqueles casos em 

que o Cristianismo operou 
nas consciências — mas só-
mente com aquele ligeiro 
verniz do protestantismo 
o campo aberto à sovietiza-
ção é francamente propício 
e não deve escapar-nos à 
observação que muitos dos 
chefes politícos africanos que 
espalham ondas nacionali-
zantes cheias de perigos, saí-
ram das seitas religiosas que 
muito mal os formaram, e, 
por isso mesmo, resvalam 
ràpidamente para o comunis-
mo, que lhes promete o pa-
raíso na terra. 
O problema rácico é agi-

tado para despertar brios na-
cionalistas de independência 
que vêm dando seus frutos, 
postos à vista pela formação 
de alguns novos estados afri-
canos, que não escondem até 

= Por E M E _ 

a ideia de uma grande fede-
ração sob o pomposo título 
de Estados Unidos. 
, As novas nações do Ghana 
e da Guiné, do Sudão, Mar-
rocos e Tunísia, são apenas 
o fermento de mais vasta re-
de de nacionalizações que a 
Rússia estimula e protege e 
em que nada tem a perder 
com a falta de «maturação 
política» que deveriam ter, e 
não têm, alcançando, pelo 
contrário, ganhos substanciais 
nestes processos de anarqui-
zação das massas. 
A África está a ser assalta-

da pela infiltração soviética 
que prepara, ou e x e c u t a 
já, planos que muito poderão 
afectar o prestígio e hegemo-
nia ocidentais no mundo ne-
gro : as élites africanas são 
preparadas e treinadas em 
escolas gratuitas dos países 
comunistas ; o campo ideo-
lógico é invadido por publi-
cações e pela propaganda di-
recta ou transmitida pela rá-
dio, em ritmo crescente; a 
actividade económica é se-
duzida com ofertas mirabo-
lantes e assistência técnica 
ofertada; na política procura-
-se o apoio dos trabalhado-
res e dos sindicatos às inge-
rências soviéticas. 
Os crescentes chamamen-

tos à « coexistência pacífica» 
para a ligação afro-asiática, 

(Continua na 6.a página) 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARES 

Reunião da Imprensa Re-
gional 

Decorreu com muito brilho e 
com os mais animadores resulta-

dos a reunião da Imprensa Re-
gional do Norte, efectuada esta 
semana em Lisboa. 

Conforme referências feitas 
pela imprensa,diária, os nossos 
leitores terão compreendido da 

amplitude e enteresse que aque-
la reunião atingiu e dada a im-
portância que lhe foi dada pe-' 
]os poderes constituidos que ava-
liam a influência local e nacio-
nal da pequena imprensa. 

No próximo número iniciare-
mos a publicação de referências 
e comentários áquela reunião, 

de maneira a podermos dar uma 
ideia, embora só genérica, do 
que por lá se passou e se discu-

tiu. 

Por Domingos M. da Silva 

(Continuagâo do número anterior) 

Este rendimento desapareceu há muito. 
Além deste manuscrito, existem no *, arquivo paro-

quial: um livro de testamentos, a partir de 6 de Janeiro 
de 1762; o livro da receita e despesa e capitulo da fábrica 
da igreja, com os autos de contas prestadas à Ordem de 
Cristo, desde 12 de Junho de 1763; o livro de capítulos de 
visitas, desde 3 de Setembro de 1658; outro com abertura 
em 22 de Agosto de 1746; os Estatutos da confraria do 
subsino, e Santo Nome de Deus, feitos em 1817 e apro-
vados em 1820 onde, além de outros costumes e obriga-
ções, se vê a quantidade de procissões muito antigas e 
ladainhas que os fregueses iam fazer fora algumas a gran-
des distâncias. 

Junto da dita capela de Santo Amaro, em pitoresco 

terreiro, está o cruzeiro paroquial, de porte elegante e de-
licado fuste. 

-Tem andado anexa a esta, a vizinha freguesia de 
Portela por isso no mesmo arquivo da Torre se encontram 

(Continua da 4.a página) 

Tribuna de Vieira do Minho  
RUIVÃES 

UMA RESPOSTA A OUTRÃ Pin:>e iA 

Tenho de penitenciar-me e 
pedir muita desculpa ao meu 
conterrâneo, que tanto se 
sensibilizou com a minha 
correspondência de Ruivães, 
se bem me recordo, de 21 de 
janeiro, para a «Tribuna Li-
vre», pelo facto de nela eu 
haver dito que esse meu con-
terrâneo havia organizado 
uma comissão,' ,que foi ao 
Porto últimamente, tratar do 
caso da electrificação de Rui-
vães, com indivíduos adeptos 
do Senhor Humberto Delga-
do. 
Eu tinha sido informado 

disso, mas, em face do que 
o meu conterrâneo afirma, na 
sua... bem intencionada e 
melíflua, «resposta ao Se-
nhor A. C,»,—em todo o ca-

.. Se a inveja fosse-tinha-,.. 
Refere uma lenda com boa 

dose de moralidade que no 
mundo existe uma ilha «a 
única ilha» onde nunca vege-
taram ervas daninhas nem se 
deu pela conta de serpentes 
venenosos, porém • nunca se 
encontrou um lugar por mais 
êrmo , e solitário onde não 
tenha manado o veneno da 
inveja. 
Na verdade, assim é. já Bos-

suett dizia que a inveja é a 
mais vil, a mais odiosa e abje-
ta das paixões humanas, com 
a agravante de serem muitos 
o§ que dela enfermam. E as-
sim ficamos horrorizados pe-
rante os estragos desta paixão 
hedionda, capaz dos crimes 
mais monstruosos!.. 
A inveja mesmo no homem 

individualmente considerado é 

CICLISMO 

crime que vai de encontro, à 
inteireza de carácter que de-
forma e aos sentimentos no-
bres de coração que abastar-
da. 

Daqui se pode concluir 
como são tremendos seles re-
flexos na família, na sociedade 
e até na ordem moral. 

Foi o primeiro invejoso o, 
demónio. 

Para conseguir seus - objec-
tivos disfarça-se em serpente e 
então o embusteiro que das 
chamas eternas contemplava 

(Continua na 4,a página) 

Corno se noticiou no nú-
mero anterior, é amanhã, Do-
mingo, pelas 10 horas, que 
se realizará a corrida de bi-
cicletas denominada «Segun-
da Prova de Iniciação de Ci-
clismo» promovida pela Fede-
ração Portuguesa de Ciclismo. 
Os primeiro 5 classificados 
disputarão no próximo dia 22 
a segunda prova, em Braga, 
com o percurso de 65 quiló-
metros, para apuramento de 
quatro elementos para irem 
a Lisboa disputar o título de 
campeão nacional da moda-
lidade. 
Correm, amanhã os seguin-

tes corredores inscritos : 

(Continua na 2.a pbgina 

so, cautela com a doçura, 
que apenas serve de enfado 
à cicuta que encobre`--, e do 
que posteriormente averi-
guei, efectivamente, o meu 
conterrâneo não tinha ido ao 
Porto, com a tal comissão, 
tratar do problema da electri-
ficação. 

Foi lá uma vez, e eu, como 
dedicado filho de Ruivães, 
também fui e fiz questão de 
que da comissão fizessem" 
parte os elementos mais..re-
presentativos desta freguesia. 
É que eu, quando se trata 

de melhoramentos a pedir, 
não pretendo conquistar gló-
rias pessoais e toda a coope-
ração me serve, desde que 
seja dada por pessoas de 
bem. 

julgaria o meu conterrâneo 
que assim procedi, para ar-
mar à, simpatia? - 
Engana-se redondamente por-
que a minha idade já não me 
permite a vaidade de preten-
der tornar-me notável, a não 
ser pela prática das acções 
boas. Confesso, pois, que o 
meu conterrâneo não estava 
interdito, pela sua última ida 
ao Porto, incluindo a compa-
nhia das pessoas de maior 
representação da freguesia. 

Assim, neste ponto, eu pe-
ço desculpa da afirmação que 
fiz, firmado, é certo, no que 
algumas pessoas me haviam 
dito e, dada esta explicação, 
gamos ao que importa. 

(Continua na 2.a página) 

FESTA DA GOMA 

Sanfuário de Nossa Senhora da Abadia 

Prazeres da S. S. Virgem 
A soleníssima celebração da 

Ressureição de Jesus, que den-
tro em breve fará rejubilar to-
da a cristandade, e tem, entre 
nós, o particular e sensibilizan-
te encanto da Visita Pascal, não 
podia deixar de trazer consigo 
a festa dos Prazeres de Nossa 
Senhora. 
Que cruciantes angústias, 

que dolorosos transes não en-
,volveram em lancinante amar 
gura a vida de Maria Santíssi-
ma durante a tenebrosa perse-
guição infamante movida ao 
seu amado filho, e seguida da 
Sua crudelíssima paixão e mor-
te ? 1 
A Ressurreição de Jesus foi, 

consequentemente, a Ressurrei-
ção de Maria S. S., das an-
gústias para as doces alegrias, 

dos sofrimentos para os prazeres 

do Triunfo, 

Tradicionalmente se vem ce-
lebrando no Santuário de Nos-
sa Senhora da Abadia, em Do-
mingo de Pascoelo, neste ano, 
5 de Abril, a festa dos Seus 
Prazeres, vulgarmente conheci-
da pela Festa da Goma, talvez 
por coincidir com o gomar das 
árvores. 
É precedida de novena, que 

principiando em Sábado Santo, 
costuma ser muito concorrida 
a partir de Segunda—Feira de 
Páscoa. 
O programa a que breve nos 

vamos referir mais minunciosa-
mente, consta do seguinte: 
No domingo de Pascoelo, de 

manhã haverá a conclusão da 
novena e Missa; às 111 horas, 
Missa solene com sermão pelo 
erudito orador R. mo Padre 

(Continua na 4.a pagina? 
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[-TRIBUNA DE VIEIRA DO MINHO "j1 
(Continuação da i.a página) 

Eu cá tinha sobejos moti-
vos de ressabiamento, por-
que, tendo sido feita uma re-
presentação dirigida às esfe-
ros superiores, a pedir me-
lhoramentos para Ruivães, 
colheram-se assinaturas..., 
mas ninguém me bateu à 
porta para eu dar a minha. 

Isso maguou-me profunda-
mente, pois o amor que te-
nho à minha terra dá-me o 
direito de lhes prestar servi-
ços e alguns lhe tenho'pres-
tado . 
Assim, desejaria que me 

dissessem quem foi que lhe 
deu um cemitério, sem que 
a freguesia pagasse um cen-
tavo, a não ser o carreto da 
pedra e terra; quem mandou 
fazer a canalização das águas 
que se espraiavam pelo Cam-
po da Feira, e que faziam an-
dar aos saltos as pessoas que 
neste transitavam; quem man-
dou proceder ao nivelamento 
e calcetamento do Largo da 
Vila; quem reedificou o an-
tigo Tribunal de Ruivães, ho-
je escola primária, do qual 
apenasse lhes aproveitaram 
paredes; quem mandou 
rectificar e calcetar o caminho 
que parte da antiga casa do 
Neto; quem lhes criou o par-
tido médico, etc., etc., não fa-
lando no estudo e projecto da 
estrada de Zebral, que tam-
bém foi mandada fazer por 
mim. 
Ao concelho, ao meu con-

celho, também fiz o que me 
foi possível, embora isso mui-
to pese ao meu conterrâneo, 
pois trabalhei e consegui que 
se procedesse à delimitação 
do nosso concelho com o da 
Póvoa deLanhoso, numa oca-
sião em que os ânimos tão 
exaltados se encontravam, 
por causada Central do Er-
mal, e que, no decreto respe-
ctivo e referente a rendimen-
tos, as Câmaras dos dois 
concelhos ficassem a receber, . 
na proporção dos terrenos 
inundados. 
Quem mandou restaurar e 

mobilar a repartição de Fi-
nanças? Quem mandou mo-
bilar a sala do Tribunal ? 
Quem procedeu e resolveu a 
expropriação amigável de to-
dos os terrenos ocupados 
pela estrada florestal, na fre-
guesia de Cantelães ? Quem 
resolveu e pagou a expro-
priação amigável dos terrenos 
e casas, para o nosso Parque 
Florestal, excepção feita à 
parcela de terreno do Senhor 
Macedo Portugal, porque en-
tendi que este pedia demais 
por esse terreno, pelo que a 
Câmara, a que então tive a 
honra de presidir, entedeu ir 
para a expropriação judicial? 
Quem conseguiu que a firma 
Campos & C.a_ arrematasse a 
obra da Avenida Central da 
Vila de Vieira de Minho, pa-
gando a Câmara as respecti-
vas folhas quinzenais, até ao 
seu complemento ? Q u e m 
substituiu os velhos passeios 
da Vila? Quem enfrentou, 
decididamente, o caso das 
subsistências no nosso con-
celho, num período excepcio-

nalmente grave, como foi o 
da última guerra ? 
Devo dizer que uma parte 

do que fiz foi projectada pe-
lo então presidente da Câ-
mara, Senhor Dr. Duarte Car-
rilho e, enquanto este ilustre 
Professor ocupou o lugar, eu 
nada podia fazer, porque não 
queria de modo algum an-
tecipar-me. Mas, tão depressa 
fui nomeado Presidente efec-
tivo da Câmara, meti mãos 
à obra, persistentemente, 
E note-se. Eu era então 

escrivão de Direito, com o 
tempo todo tomado pela mi-
nha função. 

Pretender diminuir o que 
desinteressadamente fiz não 
é próprio de pessoas de 
bem. 
É verdade, já me esquecia: 

quem foi, senão eu, que me-
teu na ordem o,s especula-
dores, que levavam, crimino-
samente, para fora do meu 
concelho, os géneros de 1.a 
necessidade ? 
Quem foi que conseguiu, 

então, para o nosso Hospital, 
vários fontes de receita, a 
ponto de o seu digno Prove-
dor me ter oficiado a mani-
festar o seu profundo reco-
nhecimento ? 

E, na Comissão Municipal 
de Assistência, o que podia 
eu ter feito, que não fizesse? 
Que falem os números e os 

pobres, pelos quais sempre 
tanto me interessei. 

Agora, para finalizar, va-
mos- ao caso da eleição de 
Ruivães. 
O meu conterrâneo desvia-

-se da verdade, quando afir-
ma que eu cruzei os braços 
na última eleição. 
Quem forneceu o recensea-

mento eleitoral ao presidente 
da Junta de Freguesia e lhe 
mandou pedir que prevenisse 
os meus amigos, para que 
votassem no ilustre Candida-
to da União Nacional ? 
Que o digam o irmão do 

«meu conterrâneo» e o seu 
sobrinho Manuel. 
Quem preveniu todos os 

eleitores de Soutelos para 
que fizessem o mesmo ? 
Que o diga o Senhor Sidó-

nio Dias da Costa. 
Quem pediu ao João Pires 

Barroca, em Espinho e a ou-
tros que votassem no candi-
dato de Salazar ? 
Que o digam eles próprios. 
Quem pediu a Salvador Pi-

res Couto e a Domingos Pi-
res Couto, de Zebral, que 
votassem no mesmo candida-
to, votando apenas as listas 
que lhes fossem dadas pelo 
grande influente político des-
ta freguesia, Senhor Domin-
gos José Fernandes Alves ? 
Que o digam eles próprios. 
Quem levou, em Vieira, a 

votar certa família ligada a 
pessoas adversas à situação? 
Que o diga o Senhor Pre-

sidente da Câmara. 
Houve, porém uma altura 

em que deixei de prevenir os 
meus restantes amigos da Vi-
la, Ruivães, da Quintã e Bo-
tica. Foi quando se me afir-
mou que o pedido de com-
participação de Ruivães, só 
podia ser feito depois de se 

saber com quanto a fregue-
sia de Salamonde era com-
participada. 
Ora isso moguou-me e foi 

quando eu me acantonei. 
Mas olhe que só me acan-

tonei quanto aos lugares da 
freguesia que ainda não tinha 
prevenido. 
E tudo isto fiz como sa-

lazarista, que fui e sou, em-
bora isso muito custe aos 
que buscam enfeitar-se com 
penas de pavão. 
Olhe que eu nunca me fi-

liei em qualquer partido da 
velha república, meu caro 
conterrâneo. 
F perciso não confundir. 
Fiz o meu concurso, para 

funcionário de justiça, em 
1920, se bem me recordo. 
Houve, então divergência 

política entre o meu saudoso 
amigo Dr. Ernani de Maga-
lhães e seu primo, o Senhor 
Dr. Alvaro de Magalhães. 

Neste emergência aquele 
veio pedir-me a votação de 
Campos, Ruivães e Salamon-
de, para dar um cheque no 
seu antagonista; e eu fiz o 
que pude, mas sem nunca 
abdicar das minhas con-
vicções. 
Mais tarde, o Dr. Ernani 

de Magalhães, sem me ouvir, 
incluiu-me numa lista de, que 
ele e outros faziam parte, 
vindo, depois, pedir-me des-
culpa de o fazer,  sem me con-
sultar, e teve de me substi-
tuir, segundo êle me disse, 
em face da minha recusa, 
Remato, com um pedido: 

aponte-me uma só persegui-
ção política que eu fizesse 
ou uma injustiça, que eu co-
metesse deliberadam ente. 

Persegui os desordeiros, os 
traficantes os especuladores, 
os que à custa da fome dos 
pobres conseguiram engros-
sar o seu património? 
Mas olhe que a minha ac-

ção repressiva nunca os rele-
gou aos Tribunais. 
E qúe eu procurei sempre 

corrigir e não aleijar. 
Um conselho, meu caro 

conterrâneo: Una-se aos ho-
mens bons da sua freguesia, 
pois só assim poderemos fa-
zer valer o nossa força, para 
nos ser dado aquilo a que 
temos direito. 
É um conselho amigo que 

lhe dá uma ,pessoa que não 
lhe deseja mal e que o meu 
conterrâneo tantas vezes tem 
encontrado ao seu lado em 
ocasiões adversas. 

Voltaire escreveu uma vez 
uma frase que se tornou cé-
lebre. 
Não a cito por decoro. 
E, por hoje, as minhas feli-

citações pela sua confissão 
de se encontrar já nas hostes 
nacionalistas. 
A minha modéstia não me 

alcandorou ainda à c a s a 
dos 5. 
Julgo-me muito menos do 

que isso, pode crer. 
Nemo det quod non habet. 

A. C. 

N. da R. 

Com esta notícia encerra-
mos esta polémica de Ruivães. 

NOVOS MUNDOS 
Depois de uma parte da vida passada em país estrangeiro 

—se estrangeiro se deve chamar ao Brasil— novo, rico e cos-
mopólita, onde raças humanas e religiões exóticas se disper-
sam, dando aos cidadãos a liberdade de pensar e escolher; 
enfim, onde a felicidade só desaparece quando não a procu-
reiiios inofensivamente, aqui me encontro há 30 anos despe-
jado de bens materiais e pecados graves que fazem brilhar 
muitos ii=ris e condenar muitas almas libertinas, a pensar 
no que ouvia sempre da boca de emigrantes pouco cultos, de 
nacionalidades várias: 

Portugal é um país atrasado 1 século. Não sei se tinham ra-
zão, mas o aspecto do aldeão português ao saltar do navio 
que os conduziu à nossa propriedade desde o ano 1500 que 
Pedro Alvares Cabral baptisou de Terras de Santa Cruz, dava 
razão ao argumento . 
Mas... viola no saco. Com bens e bagagens um pouco 

melhorados aqui estou com grande experiência e cultura 
popular para dizer aos queridos leitores e amados irmãos dos 
males crónicos e do atraso que nada nos recomenda a que 
me refiro, que nos tornou víctima dum epíteto pouco pitoresco, 
pouco recomendável e de difícil extirição. Mas... viola no saco. 
O grande prazer que sinto, é de que nasci e vivi à luz do 
petróleo, foi conhecer a electricidade e sua origem no Brasil, 
o cinema e o bilhar eram as minhas predilectas distrações 
para esquecer a saudade da Feira Nova. Aqui estou a viver 
com todo esse conforto espiritual porque sei que os novos 
emigrantes para a grande nação Sul Americana não vão agora 
aprender nem a conhecer nesse progressivo país, atraente e 
encantador, os efeitos da luz eléctrica, nem os males do cinema. 
Temos de tudo para nós e para oferecer àqueles que nos 
insultaram.0 atraso difamatório deve desaparecer porque a 
televisão condicionada, moralizada como a vemos, e outros 
meios de cultura, serão a alavanca do progresso do povo 
humilde, ignororado do seu talento social porque viveu tutelado 
por uns tantos moralistas de óculos sem retrovisor que nos 
querem, e não por mal, só com Deus e família, esquecendo-
-se que no meio está, e deve estar, o substantivo Pátria, altiva, 
dignificada e honrada para Deus e para o nosso semelhante, 
com todas as suas qualidades e defeitos inevitáveis em tudo 
que o mesmo Deus não quis completar-nos. Como o mal só 
pode evitar-se, conhecendo-se-lhe os efeitos e a experiência é 
grande mestra, precisamos de saber de tudo um bocadinho 
para não sermos burros a vida toda, e Portugal continuará a 
darão Mundo nova gente que nos honre e nos dignifique. 

Elisio Gonçalves. 

CICLISMO 
(Continuação da Y.a página) 

Raul Joaquim Azevedo Ri-
beiro, Aldoar ; João Peixoto 
Alves, Aldoar; António Ro-
drigues da Costa, Manuel 
Ferreira Peixoto, Luiz Gon-
zaga Azevedo de Lima, An-
tónio Augusto Esteves Ma-
galhães, Manuel da Silva Pe-
reira, Jaime Carlindo Pereira 
da Silva, Fernando Carlos 
da Silva Tinoco e José de 
Abreu Quintães, pelos Leões 
D'Modelar. 

Prémios da Federação 

Uma medalha para o pri-
meiro classificado. 

Prémios do Comércio 

Os seguintes, oferidos pe-
las firmas relacionadas na 
notícia de 7 do corrente : 

1.° Prémio — 1 camisola de 
malha, 1 garrafa de vinho do 
Porto, 3 sabonetes e uma la-
ta de Milo. 

2.° Prémio — 1 serviço de 

vinho em vidro, 1 garrafa ter-
mos e uma lata de atum. 

3.° Prémio — 1 camisa, 1 
gravata, 1 fraco de perfume 
e uma lata sardinhas de cons. 

4.° Prémio — 1 guarda chu-
va, 1 garrafa de vinho e uma 
lata de sardinhas de conserva. 

5.° Prémio — 3 guiadores 
de bicicleta e uma lata de 
sardinhas de conserva. 

6.° Prémio — 2 vidons pa-
ra corredor e latas de sard. 

7.° Prémio — 1 garrafa de 
champagne e 3 sabonetes. 

8.° Prémio — 10 maços de 
cigarros S G. 

9.° Prémio -- 1 garrafa -de 
vinho do Porto e 2 1. de sard. 

10.° Prémio — 1 garrafa de 
vinho e uma lata de sardinhas. 
Além destes prémios, o 

Senhor Mota oferece também 
um prémio para o primeiro 
corredor a cortar a meta, na 
passagem em Caldelas, e ha-
verá outro para o primei-
ro corredor dos Leões que 
na segunda volta primeiro 
cortar o meta em Amares. 

gêncta guneliát ,,ia 
  E 

MANUEL DA CUNHA 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem como 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos mais luxuosos, coroas, ramos para casamentos, 
ornamentações de cruzes e todos os serviços deste género 

Sempre grande depósito de luxuosas urnas 

No seu próprio interesse consulte esta case em 
CCUCIEIrRO—VALA VER®E 



3 TRIBUNA LIVRE 

Excursionistas pouco honestos 

É sempre com grandeprazer 
que recebemos os excursio-
nistas e dispomos a nossa co-
laboração para tudo que possa 
ser-lhes prestável, e temos, fe-
lizmente, encontrado na quase 
totalidade destes visitantes, a 
verdadeira compreensão das 
n o s s a s intenções, corres-
pondendo a elas de uma ma-
neira condigna. 
Aparecem contudo alguns, 

um pouco mais alheios às suas 
obrigações, e por motives que 
só eles podem explicar, jul-
gam-se com direito de praticar 
os mais insólidos actos de 
indignidade. 
São estes os que considera-

mos pouco honestos, e daí, o 
título da nossa crónica. Veja-
mos o que últimamente se 
passou: 
No passado dia 28 de Feve-

reiro, cerca das 16 horas, em 
regime de aluguer, seguia na 
estrada Braga—Gerês, um au-
tocarro com a matrícula 
TO- 14-97. Chegado ao limi-
te da vizinha treguesia de 
Santa Marta, num local desa-
bitado, o autocarro parou, e 
quase todos os seus ocupantes, 
escalando o muro de suporte 
e vedação, entraram numa 
propriedade,e, apressadamen-
te, colhiam laranjas no laranjal 
que a propriedade tem. 
Momentâneamente, chega o 

proprietário, que os obrigou a 
retirarem-se para a estraga. 
Ali, trava-se uma ligeira dis-
cussão, e entretanto, vem 
juntar-se à aglomeração, 2 ou 
3 pessoas que estavam a 
trabalhar naquelas proximi— 
dades. A discussão vai toman-
do maiores proporções e, por 
pouco, não registamos 
uma violenta cena sangrenta, 
quando em boa verdade, o 
proprietário apenas exigia que 
os componentes da excursão 
o indemnizassem pelo prejuizo. 
É deveras lamentável o 

procedimento destes excursio-
nistas, que julgam o assalto 
aos laranjais como manifesto 
de alegria própria destas oca-
siões, mas mais lamentável 
ainda foi o procedimento do 
motorista, que esquecendo a 
sua responsabilidade nestes 
indignos actos, ousou covar-
damente empunhar uma pis-
tola e dirigir certos insultos ao 
proprietário do laranjal, quan-
do este lhe fez a necessária 
advertência sobre o caso. 

Devia ter mais cuidado, 
Senhor motorista -1 saber 
honrar melhor o 'seu ofício!. 
Saiba que ainda há bem pou-
co tempo, em determinado 
lugar, pela mesma causa das 
laranjas, se estilhaçou o para, 
brisas de um autocarro, por-
que o motorista se queria pôr 
em marcha, sem que os pas-
sageiros tivessem acertado as 
contas, E sabe quem foi a 
vítima destes acontecimentos?... 
Em suma: A matrícula do 

carro é bastante suficiente para 
formular a queixa, e quanto a 

nós, só desejamos que o caso 
não passe despercebido, para 
servir de exemplo. 

Noficiário Religioso 

Está a decorrer, nesta fre-
guesia, com muito entusiasmo 
e explendor, a Santa Missão, 
que teve início no passado 
dia 1 e prorrogar-se-á até ao 
próximo dia 15 do corrente. 
Para o efeito, e, segundo as 
Leis Canónicas, a Santa Mis-
são, consta de entre outros 
actos religiosos, de duas prega-
ções diárias, que têm lugar 
por volta das 6 e 17 horas. 
Estas, que estão confiadas a 
dois distintos oradoie•, tem 
atraído à nossa Igreja elevadí3-
simo número de fieis, não 
só da freguesia, como ainda 
das circunvizinhas. Graças ao 
nosso zelo,o Pároco, que 
pensando na conversão das 
almas, quis, mesmo sujeito a 
grande despêndio, brindar-
-nos com tão elevadas amabi-
lidades. 
A igreja está ornamentada 

e devidamente iluminada por 
electricidade fornecida pelo 
gerador da Aparelhagern So-
nora, já que injustamente a 
principal ainda cá não chegou. 

A. Fernandes 

Carrazedo 

Coovocação 
Para fins eleitorais, foram 

convocados todos os presiden-
tes das juntas de Freguesia, 
que, reunidos no passado dia 
2, pelas 14 horas, rio salão no-
bre dos Paços do Concelho, 
receberam instruções sobre a 
forma de organizar o recensea-
mento para ás próximas elei; 
ções, ao qual deverá presidir 
sempre a observação integral 
da lei para que nenhum elei-
tor tenha o direito de fazer 
qualquer reclamação, embora 
muitas vezes se esqueçam al-
guns eleitores da sua obriga-
ção da inscrição voluntária 
ou perguntarem se estão ins-
critos. 
Á reunião presidiu o Vice-

-Presidente da Câmara, Snr. 
Adão Arantes Russell. 

Aniversárïos 

Na passada quinta-feira dia 
5 completou as suas 20 riso-
nhas primaveras a gentil me-
nina Maria Margarida Mendes 
Gonçalves, dilecta filha da nos 
so amigo e colaborador Snr. 
Elísio Gonçalves. 
Também, no dia 4 do cor-

rente passou o aniversário do 
filho do mesmo nosso amigo, 
o menino Alberto Casimiro. 

Futebol 

No passado dia 1 o gt•upo 
do Futebol Club de Amares 

CARTA DE LAGO 
Obras 

Verificou-se há dias um pe-
queno arranjo do caminho da 
Lagoa. Digo apequeno» visto 
melhorar o caminho só por 
algum tempo. Para ser eficaz 
e duradoiro deviam os enxur-
reiros ser alargados e em nú-
mero suficiente de. poderem 
vazar, pronta e perfeitamente, 
todos os enxurrps.. E, final-
mente, como o terreno é mo-
le e plano, devia *o caminho 
ser todo encalcetado. Ficaria 
apto ao trânsito permanente e 
aliviaria o caminho da Igreja 
ao Paço, onde os encontros 
de carros de bois,, camiões o 
automóveis são tão frequentes 
e desagradáveis. 

Ideias erradas 

Tendo ouvido muitas vezes 
católicos a gemerem porque 
os celebrantes das missas do-
minícais, nas homilias, mistu-
rara o Evangelho com os tpan-
damentos e dizem que é neces-
sário cumpri-los; al,ás, viven-
do e morrendo em pecado, 
cairão no Inferno!' 
Os tais gementes, nas suas 

lamentações, dizem assim:— 

Nonas AssIn ntes 
Tivemos o prazer de inscre-

ver como assinantes a. Senho-
ra Guelhermina Correia Mar-
tins, os Senhores , Mário 
Cézar Pires Deveza, , Manuel 
Martins Paredes e, o Snr. Dr. 
Domingos Rodrigues. Pelo 
Rev.mo Padre Albino José 
Fernandes Alves, foi•nosindi-
cado o Snr. Manuel de Sousa 
Lopes de Vieira ,do Minho. 
Pelo Snr. Delfim José Pereira 
de Vieira do Minho, foram-nos 
indicados os Senhores Hermí-
nio António Pereira e Manuel 
José Vieira, ambos de Ruivães. 

Gostnsamente fizemos as 
suas inscrições, o que agrade-
cemos. 

deslocou-se a Campelos, Gui-
m•rães, terra industrial, pro-
gressiva. 

Lá tomos e lá estivemos 
muito calados a . respeito da 
«bola>, a convite do grande 
bairrista José Barbosa de Ma-
cedo a quem agradecemos uma 
tarde bem passada pela har-
monia verificada com o povo 
e grupo local. Amares não 
conseguit a merecida vitória 
desportiva mas conseguiu ou-
tra, maior, mais elevada: a vi-
tória da educação social e des-
portiva demonstrada pela ca-
ravana e pelos elementos ac-
tuantes. O resto é com os té-
cnicos; mas os comentários 
dos locais foram os mais hon-
rosos para os briosos compa-
nheiros, verdadeiros embaixa-
dores de qualidades morais 
em que se devem modelar to-
dos os amarenses que amam 
como eles, a terra onde nas-
cemos. 

C. 

Estes padres não fazem bem! 
Estão a lembrar e a ensinar 
os pecados aó povo. Era me-
lhor falar sôbre doutrinal... 
Que doutrina? 

Li há dias em «A Família»,--
Mas; existe o inferno? O Pa-
raíso?... Não, não existem!! -- 
Assim falava um rapaz de 17 
anos, aluno da Escola Indus-
trial. 

Realmente há até prègado-
res que, talvez para terem au-
ditórios mais númerosos e se-
lectos, ou para terem mais ami-
gos... não tocara a doutrina 
da necessidade de cumprir os 
Mandamentos. Acreditarão 
também uns e outros no Pa-
raíso e no Inferno? Parece que 
não. 

Certo agricultor, de povoa-
ção industrial, contou-me:---

«O Pároco desta freguesia es-
tá aqui há seis anos e 'nunca 
falou no Inferno nem dos des-
mandos que, lá podem condu-
7ir. Nunca o ouvi falar dos 
mandamentos e êles são rnais 
que nunca desprezado!—Pre-
guntei: o ¡povo gosta dêle?— 
ób! se não gostam... Não fa-
zem nada sem êle! — Er,t ver-

Aniversários 

Fazem anos : 

Hoje dia 14, .passa o seu 
aniversário natalício, o 
Exmo. Senhor Dr, Manoel 
A rantes Rodrigues, a quem 
muito sinceramente felici-
tamos, jantando os nossos 
r paabéns aos que S. Ex. ma 

esposa e filhos, Rui, Mili e 
Maria da Conceição, lhe 
tributam por intermédio de 
Tribuna Livre. 
Segunda- feira-0 Snr. 

João Augusto de Almeida. 
Terça- feira— Os Snrs. 

Domingcs José Dias, An-
tónio dQ Silva, Jaime de 
Abreu Dias e a snrrt, D. 
Maria de Fátima Barrou 
Azevedo Gonçalves. 
Quinta- feira—A snra. 

D. Rosa Maria Veloso, 
snra. Belmira de Araujo 
Gomes e os snrs. Domin-
gos Rodrigues, José Au-
gusto Abreu Dias e Antó-
nio Rodrigues Veloso. 
Sexta-feira— A menina 

Maria José Dias e o Snr. 
João Machrtdo. 
Muitos parabéns atodos. 

14-3-1959 

r.vc•ermwwaa• 

dade: mundano, aparecia em 
tôda a parte, era serviçal e 
atraía simpatias... Mas,sem ora-
ção, sem meditação, com mui-
tas amizades e visitas, fazendo 
muitos favores, para agradar 
ao povo, perdeu a fé e aban-
donou a vida sacerdotal!! 
Vamos ler uns bocadinhos 

de prosa e tirar as conclusões:-
«Se o teu olho direito é para 
ti ocasião de queda (ou peca-
do) arranca-o e lança-o para 
longe de ti, porque mais te 
convem que se perca um dos 
teus membros e não seja todo, 
o teu corpo lançado no Infer-
no--» S. Mateus 5,29.—«Vin-
de, benditos de,meu pai, rece-
bei, em herança, o Reino (dos 
céus) que nos está preparado 
desde o princípio do Mundos.. 
«Apartai-vos de mim, malditos, 
para o fogo eterno, que foi 
preparado para o demónio e 
seus anjos»... S. Mateus 25,34 
e41, 
Não lestes que quem criou 

o homem-no princípio, criou 
um homem e uma mulher e 
diase: por isso deixará o ho-
mem pai e mãe e juntar-se-a 

(Continua na 5.a página) 

No tribunal 

Juiz— Quantas vezes 
foi condenado? 
Réu—Coridenado? Nova. 
Nesse caso vai apanhar 

a pena máxima. 
—Então, nem por ser 

freguês habitual me fa-
zom um desecnto? 

Na Lua de mel 

—Minha querida estás 
contente por teres casa-
do comigo? 
—Estou; sou muito fe-

liz. 
—Receio que tenhas 

saudades da tua vida de 
solteira... 
—Que ideia! Não estou 

nada arrependida  
E digo-te mais, se ama-

nhã ficasse viuva, vol-
tava a casar imediata-
mente. 

No Tribunal 

0 Juiz perguntou ao la-
drão: 
—Já foi condenado al-

guma vez? 
—Aqui no Porto não; 

só tenho trabalhado na 
província. 

PlÊ,L.OS 
k \f '\/ 

Destruição definitiva pelo processo i 
mais moderno e rápido 

1 RUA DE S. VICENTE 94 i3 IE». A (; É.%. 

N 
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M Ü`NOGRAFIA DO CONC EPUL!!0 
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os seguintes manuscritros que lhe dizem respeito: O « li-
vro de usos e costumes de 31 de Dezembro de 1749; o 
livro dos capítulos começado em 18 de Julho de 1803 e 

dele se vê que foi aí pároco por muito tempo o abade An-
tónio da Silva Campelina, dos mesmos apelidos e família 
de D. Joana Angélica da Silva Campeliina, mulher de D. 
Rodrigo António de Azevedo S3 Coutinho, senhor da ;Ca-
sa da Tapada. 

Era natural da Torre, o general Adolfo de Almeida 
Barbosa, que nasceu no lugar de S. Gens a 20 de Setem-
bro de 1857. 

Com o curso da arma de infantaria, da Escola do 
Exército, fez quase toda a sua carreira militar pelas unida-
des do Minho e por isso foi mandado a comandar um des-
tacamento contra as forças de Paiva Coucieiro, por oca-
sião das primeiras incursões monárquicas. 

Tinha servido em Moçambique, de 190) a 1902. 
Esteve na G. Guerra e, no posto de coronel, coman-

dou a Brigada do Minho die modo a merecer os melhores 
elogios 

Já na situação de reserva, foi pro novido a general 
em 1926, pelo governo da República; passou à reforma em 
1928. 

A 26 de Agosto deste ano faleceu em Viana. Pos-
suía a cruz de Guerra de 1.° classe e outras condecorações 
que os filhos entregaram, com mais algumas insígnias mi-
litares de seu uso, ao Batalhão de Caçadores 7, da mesma 
cidade. 

Pràticamente, estamos chegados quase a termo des-
ta corrida pelas terras de A-n3res; falta apenas Vilela. 

Caminhou-se com o leitor por todos os pontos de 
ínteresse e sem pressa de chegar ao fim. Agora, que ele 
se avizinha, vamos descansar numa breve retrospectiva 
histórica, como faz o viandante ao tomar fôlego para ven-
cer a última etapa da sua jornada. 

As freguesias, de cujo estudo vamos sair, são pe-
quenas unidades de outras unidades, ligadas por mais al-
tos escalões a um todo geral que é a nação. 

Como houve ocasião de observar-se, e essa foi a 
sua mais notável feição, elas foram, especialmente neste 
privilegiado rincão de Entre-Minho e Douro, e já numa 
sólida organização paroquial, a seu tempo chamadas a coo-
perar decididamente na formação da Pátria independente 
e livre. 

Serenados depois os acontecimentos históricos da 
fundação e consolidação, as populações campésinas alhea-
ram-se do que se passava longe da sua esfera de ac-
ção, para só lutarem e mourejarem pelo enriquecimento 
do solo resgatado à custa de muitas vida se privações, ar-
roteando montes e vales, desbravando e socalcando cam-
pos e leiras; construindo e reconstruindo através de muitas 
gerações que já mandaram seus filhos a descobrir elevar 
a Lusitanidade a novos mundos. 

A certa altura, porém, abalos mais profundos na 
vida dos povos fizeram chegar até estes verdadeiros fun-
damentos das pátrias, que são a sua massa laboriosa, pro-
dutiva e desinteressada, os efeitos de geral convulsão. 

Sobrevieram as constantes mutações no panorama 
da vida nacional, e o mesmo povo aldeão começou a le-
vantar mão do arado e da enxada, a distrair o seu tempo 
precioso por paixões comesinhas, a abandonar os campos 
único e real valor temporal—por troca com simples fanta-
sias com que a vida moderna começou a cegá-lo. 

O liberalismo, que tem encandeado.as últimas gera-
ções, de enodo a torná-las irrequietas e insatisfeitas, encar-
nou nelas a própria origem e causa do seu mesmo des-
contentamento; criou-lhes um vazio incomensurável e 
difícil de preencher. 

Não existe em todas as paróquias um manuscrito a 
que freluentemente se faz ligeira alusão, mas por um po-
de aferir-se o modo como a vida aí evoluiu, e servir de pa-
drão ao nível de sossego ou intranquilidade que afecta-
ram as populações rurais. 

É o «Livro dos Capítulos» das visitas canónicas, no 
qual regularmente se exaravam e publicavam todas as ins-
truções e fórmulas de disciplina, com vista ao regime pa-
roquial. 

(Continua no próximo número) 

i ALA  U IeuE 

Vende-se um Alambique completo 
e em bom estado 

VV 

INFORMA-SE MESTA REDACÇÃO 

Se a inveja fosse tinha... 
(Continuação da t.a págiva) 

a felicidade de Adão e Eva, 
impossibilitado de auferir a 
sua alegria, levou-os a come 
o fruto proibido, para que 
incursos no castigo e san,ão 
imposta, participassem dos 
seus tormentos. Pela inveja do 
demónio, entrou a morte no 
mundo e desde aquele dia to-
dós os invejosos completam a 
sua obra numa sanharancoro-
sa de destruição e morte. Os 
livros santos apontam os casos 
mais repugnantes. 
Abel vítima da inveja de 

Caim, que assassina seu irmão 
no campo!... 
Esaú que rouba a bênção 

a seu irmão.jacob. Isaac.enga-
nando o velho pai e já cego 
jasé vendido pelos seus irmãos 
e lançado nofundo duma cis-
terna.Maspara que continuar, 
se jamais conse-guimos enu-
merar os crimes de egoismo 
perpetra dos pela maldita 
peste da inveja? No seio da 
família, enormes osseus estra-
gos.Concebidana mente, á in-
veja tem por incubadora o co-
ração e não lhe obstando antí-
duto eficaz fácilmente as mãos 
se tornam executoras de seus 
vis intentos. 

Atinge e destroi a paz do 
lar, a tranquilidade da família, 
e leva a desarmonia ao seio 

Festa dos Prazeres da S. 
S. Virgem 

(Continuação da 1. a página) 

Manuel Rodrigues de Azeve-
do, professor do Seminário. Da 
parte de tarde, cuja hora op,)r-
tunamente anunciaremos, terá 
lugar uma magestasa procissão. 
Eucarística, terminada a qual, 
será dada a Benção do S. S. S •-
cramento.. . 

Imprimir a estas solenidades 
cunho cada vez mais cristão, 
e mais de harmonia com os 
ensinamentos da Igreja, é o 
que muito sinceramente dese-
jamos, já porque os nossos 
princípios a isso nos convidam 
Neste sentido, em nome da 
Ex.ma Mesa Administrativa, 
rogamos o auxílio de todos os 
Rev,mos Párocos, especialmen-
te os que pertencem a este Ar-
ciprestado, e vivamente agra-
decemos àqueles que aqui pos-
sam conduzir as suas Associa-
ções Religiosas e contribuam 
para que o maior número dos 
seus paroquianos venham hon-
rar e glorificar a Virgem Se-
nhora da Abadia, neste serra-
no recanto de Portugal, local 
onde pela primeira vez se pres-
tou culto à Santíssima Vir-
gem. 

Lembremo-nos, nós Ama-
renses, de que a Senhora da 
Abadia é a Padroeira do nos-
so concelho, é a verdadeira 
mãe de Portugal, e, por isso, 
mãe de todos os Portugueses 
e a todos quer ver a Seus pés 
glorificando-A 1 

Daqui, deste Altar do Céu, 
a todos nos chama, a todos 
oferece o Seu prodigioso vali-
mento de Mãe de Deus. 
Que todos saibamos corres-

ponder ao seu chamamento 1. 
Todos à Abadia, no dia 5 de 

Abril ! . 
A. Fernandes 

d )s próprios amigos e conhe-
cidos. 
A inveja é paixão que cega. 

O próximo só tem defeitos. 
Inventados, é claro, e com 
distinsão das acções mais 
rectas que são postas em dú-
vida ou até malsinadas. 
O invejoso assemelha-se ao 

mozc.ego que não podendo ver 
a luz radiante do dia opera 
nas trevas da noite. 
Ocultado no esconderijo das 

suas maldades, está sempre 
pronto para deturcar a verda-
de. Só vive bem na escuridão 
de seus hábitos abomináveis e 
por isso sacia sua cruel paixão 
nos defeitos que não tem difi-
culdade encontrar nos seus 
semelhantes. 
Quando o invejoso se al-

candosa em postos de coman-
do, onde o conduziu sua atre-
vida audácia e a monospreza-
da dignidade de quem lhe é 
superior então a sua acção 
torna-se opressora e não são 
poucas as vítima da tirania e 
ódio do invejosos. 
O invejoso só está bem 

quando adulado e presenteado. 
Vende a sua conciência, perde 
a noção do dever e assim vai 
caminhando até que alguém 
lhe saia ao encontro para des-
fazer seus embustes e falsida-
des. E quando já não pode 
encontrar ambiente propício 
para derramar sua bilis infec-
tada e espalhar o veneno do 
seu mau génio, então espuma 

de raiva, torna-se conflituoso 
o insuportável. 

Cuidado, senhor invejoso!... 
Não tenha por ingénuo o seu 
semelhante. 
11 Do «Interior», veio agora 
um remédio eficaz contra a 
tinha que se acoitou por de-
trás das secretárias, O público 
deve ser tratado com mais 
respeito, mesmo aquele que 
não vai na onda e não presen-
teia. 

Oiça, senhor invejoso:—já 
viu a mariposa que revolteia 
em redor da chama duma 
vela, como se esperasse extin 
'gui-la com suas frageis azitas 

.A probrescrita dá voltas 
mais voltas,' choca e volta a 
chocar até que cansada equei-
mada cai morta, mas a chama 
continua a brilhar!... 
Não lhe parece que a inveja 

tem a ilusão deapagarcom seus 
desvarios a chama da verdade, 
dessa verdade, tantas vezes 
postergada? 

Sim; ela chegou. Apesar de 
relegada, agora de azorrague 
na mão vai zurzir a intrusa 
que acaba de morrer queima-
da. 
Pobre sociedade contami-

nada nela tinha da invejal... 
Mas se a inveja fosse tinha, 

quantos tinhosos haveria? 

Titirus 

«A Módelar» 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipográfi-

cos, desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 

Tribuna Desportiva 
(Continuação da 6.a página) 

rão para não ser derrotado o 
que nos parece não ser po:si-
vel. Guimarães-2, Aca lé-
mica-1. 
(No Barreiro) N Cuf rece-

be os Leões da Serra. Os co-
vilhanenses, que no passado 
domingo derrotaram o Spor-
ting de Lisboa, estão esfomea-
dos de pontos o que quer dizer 
que vão para o Barreiro com 
vontade e empenho na luta. 
A Cuf nada tem a perder, o 
que lhe permite jogar mais à 
vontade. Um ponto para os 
serranos não estaria mal 'neste 
momento e é muito natural 
que o consigam: Cuf-2, Covi-
lhã-2. 
(Em Évora) O Belenenses 

vai a Évora para defrontar 
então adversário com necessi-
dade de vencer. Os Evoren-
ses fazem partido do lote dos 
seis que continuam com a po-
sição comprometida. Outro pré-
lio nas condições dos anterio-
res. Necessidade extrema de 
vencer de um e avontade de ou-
tro. Quem vencerá ? O gru-
po do Restelo não quererá ser 
derrotado de novo esta época 
e é natural que vença a parti-
da. Lusito-1, Relenense.-2. 
(Em Setubal) Os setubalen-

ses recebem o Barreirense. No 
campo dos Arcos, não é fácil 
passar, e que o diga o Benfica 
que há quinze dias ali cedeu 
um empate. Os sadinos sofre-
ram pesada derrota na jorna-
da que passou, mas temos a 
certeza que este desastre nada 
influenciará no próximo jogo. 
O Barreirense é outra equi-

pa com a forca na garganta, 

mas apesar de muito boa von-
tade nada fará frente aos do-
nos do campo, embora estes, 
para vencer, se tenham de 
empregar a fundo.S etubal-2, 
Barreirense-0. 
(Em Lisboa) Finalmente te-

mos em Alvalade mais um Ben-
fica-Sporting. Que dizer acer-
ca deste jogo? Muita c3isa tal-
vez se poderia afirmar até por-
que dado a desnível de forças, 
tudo indica que os encarnados 
não perderã3 a partida. 

Neste jogo, não se deverá 
olhar sómente para a forma 
actual de cada equipa, mas sim 
para a tradição que a ser re-
cordada, nos diz que estes jo-
gos não podem ter vaticínio. 
Nós vamos faze-lo mas de 

uma maneira especial, para que 
no final da pugna, não tenha-
mos que dizer aquilo que já te-
mos dito tantas vezes... Os 
leões devem querer desforrar-
-se dos 4-0 da primeira volta, 
embora não penssem em igua-
laro número de golos, ao passo 
que o Benfica não pode perder 
a partida, pois se isto acontecer 
terá que vencer o Belenenses 
no jogo que foi anulado supe-
riormente. Talvez um empate 
não esteja mal para os dois ve-
lhos rivais e é este o resultado 
que vamos apontar, não sere, 
tirando a hipotese de que qual-
quer equipa pode vencer, espe-
cialmente o guia que está me-
lhor apetrechado. Sporting 2, 
Benfica-2. 
E pronto, amigos, até à pró 

xima jornada. 

M. Janela 
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M O N O G R A F I A 
-DE TERRAS DE BOURO 

(Por DOMINGOS M. DA SILVA) 

H.0 21 (CONTINUAÇÃO) 

Dessa primeira impressão'e forma de trato com o ini-
migo persistente e vencedor, estes bravos Lusitanos do Nor-
te mereceram honroso, histórico epíteto de Querquenos, 
que pode traduzir-se por « carvalheiros». 

Compreenderam os Romanos por amarga experiência 
o altíssimo valor deste reduto natural, quanto a região era 
verdadeiramente defensável e assentaram por aí seus arraiais 
—Campo do Gerês, conjuntamente algumas citânias ou 
cividades que segundo o « Itinerário de António» e as opi-
niões dos antigos geógrafos e historiadores, assim se locali-
zam, mas só de modo muito vago identificam: 

Aquae—Origines, junto às nascentes do Homem, 
distante de Braga 40 milhas, passava perto a via militar. 

Aquae—Querquenae, distava da anterior 14 milhas 
para a banda e Bergido ( El Bierço — seria Bergaço) igual-
mente nas proximidades da via militar romana. 

Se nas ciências exactas conseguem demonstra-se teore-
mas por sobreposição e semelhança, tenha-se na devida conta 
o que diz a respeito de Chaves o «Livro das Antiguidades»... 
de João de Barros: « chamava-se Aquae — Flaviae porque 
estavam ali junto uns banhos ou fontes quentes». 

Por conseguinte, que outras poderiam ser as Quer-
quenas senão as águas quentes do Gerês? 

Ressalta à vista que o acidente mais notório que os Ro-
manos aqui, encontraram, além da serra que já deveria ter 
nome por saberem de longe quem eram os respectivos ha-
bitadores, foi a proverbial frondosidade dos arvoredos que 
a revestiam; da sua principal espécie apelidaram depois os 
homens e o que de mais importante aí descobriram. 

Esta circunstância só pôde ser observada depois dos 
primeiros contactos com a montanha; de longe o Gerês 
dava nas vistas como tudo o que se apresenta a distância 
em suas colossais proporções: já deveria ter um nome, que 
seria o dos seus primitivos povoadores. 

A presente opinião não ofende nem desvirtua quaisquer 
outras. 

Dando enorme salto, no tempo e nos costumes, aque-
les mesmos troncos carcomidos, que serviram de couraça 
aos Brácaros que habitavam as montanhas acima de Braga, 
estão na história das «alminhas» , da Candorea, em Rio 
Caldo. 

Com menor intervalo, os descendentes desses mesmos 
povos querquenos, cujas principais caraterísticas sempre 
foram a do mais entranhado apego ao solo pátrio e o maior 
da liberdade e independência, também se valeram dos fortes 
rebentos dessas mesmas árvores, e com eles e na mais ínti-
ma unidade com a natureza que renasce, organizaram a for-
' talíssima balaustrada que circundava os portos 'de vigia e 
de segurança que consistiram no Castelo de Bouro. 

Vem a termo tratar de uma terceira cividade que, já 
entre outros geógrafos e historiadores antigos, Estrabão, 
f línio e Pompónio Mela igualmente sitaram nesta partè se-
tentrional da antiga Lusitânia. Aproveita-se depois o que 
resta de subsídios de tempos mais antigos aos modernos, 
em lembranças e vestígios que o tempo foi dissolvendo; de 
autores que viveram relativamente mais perto dos objectivos 
e tiveram oportunidade de exercer sobre eles a sua atenta 
observação, por sua vez já fundados em tradições e noutros 
observadores que os precederam. 

Refere Argote, «onde se diz ter existido a Calcedonia, 
porque ainda aí permaneceram umas muralhas de pequeno 
circuíto, cujo espaço as penhas interpostas ou suprem ou 
aperfeiçoam. 

Dentro do muro se levanta o cume de um monte, por 
modo de pirâmide, em que ainda se vêem os fundamentos 
das atalais. Era o Castelo, segundo a natureza do sítio, em 
qualquer ocasião de guerra mui acomodadp pela sua emi-
nência, a vigiar os desígnios dos inimigos, e pela aspereza 
do caminho, para defesa de seus soldados e presídio». 

«As citadas Memórias Geográficas e Históricas» aproxi-
madamente do mesmo tempo cidade das referências anterio-
reS, aumentam de pormenores: 

« Em distancia de uma legua para a parte do nascente 
(da Veiga de Santa Eufêmea) o Monte da Cidade, áspero 
pelas muitas penhas, mas muito vistoso e alegre, povoado 
de muitos arvoredos... existia aí urna muralha, que diziam 
ser dentro dela a cidade... e parece mais certo ter sido 
aquela muralha Castelo que servia de refúgio e asilo quando 
se viam oprimidos do inimigo; não era grande circuito (que 
convencesse ser de uma cidade fortificada) e só tinha uma 
porta ou entrada e uns pequenos vestígios de alicerces que 
dentro se vêem, mostrando ser de guaritas, ou quarteis em 
que se recolhiam dos tempos... Há também dentro alguns 
penedos grandes e altos em que estão feitas a picão umas 
concavidades ou camas, em que ajustavam nelas os corpos 
deitados, que serviam para os vigias que estavam de senti-
neIa e assim deitados estavam ocultos, vendo tudo quanto à 
roda Se passava, 

J.  

ANUNCIO 
NOTARIADO PORTUGUÊS 

Secretaria Notarial de Braga 

Rua de Francisco Sanches, 

número cento e quarenta e nove, primeire andar 

CARTÕRIO DO NOTÃRIO 

Licenciado António Magro Borges de Araújo 

CERTIFICO que no livro de 
notas número cento e vinte 
e sete-B, a folhas noventa e 
nove, se encontra exarada a 
escritura do teor seguinte: 

ALTERAÇÃO DE PACTO SOCIAL 

No dia trinta e tum de Ja-
neiro de milnovecentos e cin• 
quenta e oito, nesta cidade 
de Braga e na Secretaria No-
tarial, sita na Rua de Fran-
cisco Sanches, número cento 
e quarenta e nove, primeiro 
andar, perante mim António 
Magro Borges de Araújo, no-
tário nesta secretaria, compa-
receram como outorgantes: 

Primeiro— Carolina Fernan-
des, viúva, comerciante, na-
tural da freguesia de Couciei-
ro, concelho de Vila Verde, 
residente na Avenida Afonso 
Manuel de Azevedo, freguesia 
de Caldelas, concelho de 
Amares. 

Segundo --António Alves da 
Mota, casado, comerciante, 
natural da freguesia de São 
Clemente de Basto, concelho 
de Celorico de Basto, resi-
dente na referida Avenida 
Afonso Manuel de Azevedo. 
Reconheço a identidade dos 
outorgante's por me ter sido 
abonada pelas testemunhas 
deste acto, minhas conheci-
das. E PELOS OUTORGAN-
TES FOI DITO que são os 
únicos sócios daf sociedade 
por quotas de responsabili-
dade limitada «ANTÓNIO 
ALVES DA MOTA & COM-
PANHIA, LIMITADA,» que 
entre si constituiram por es-
critura de sete de..Janeiro de 
mil novecentos e quarenta e 
seis, lavrada pelo notário do 
concelho de Amares Doutor 
Adolfo Pereira Vilela, com o 
capital de oitenta mil escu-
dos e sede na Avenida Afon-
so Manuel, freguesia de Cal-
delas, concelho de Amares. 
Que pela presente escritura 
alteram o artigo sexto do 
pacto social da referida so-
ciedade, o qual passa a ter a 

TERRAS DE ROUBO 
Novos Assinante 

Pelo Snr, José Maria Este. 
ves foran-nos indicados para 
novos assinantes os Senhores 
João Martins, ausente no Rio 
de janeiro. 

José António Dias, Idem.' 
Artur Maria de Aguiar, 

Idem. 
Gostosamente fizemos as 

suas inscrições. 

Nascimento 

No dia 5 de janeiro próxi-
mo passdo, nasceu a menina 
Isabel Maria, filha do nosso 
dedicado assinante Senhor 
Abilio Rodrigues Pereira. Os 
nossos parabéns e votos de fe-
licidades. para o recem-nasci-
do e seus pais. 

seguinte redacção: 
Artigo Sexto—A gerência da 

sociedade e a sua representa-
ção em juizo e fora dele, ac-
tiva e passivamente compete 
a ambos os sócios, que assim 
são nomeados gerentes, com 
dispensa de cau;,ão. Parágra-
fo primeiro--Para obrigar a 
sociedade em todos os seus 
actos e contratos basta a as-
sinatura de um dos gerentes. 
Parágrafo segundo—É expres-
samente proibido o uso da 
firma em actos e documentos 
estranhos aos negócios so-
ciajs. Que em tudo o mais 
se mantém em pleno vigor 
o pacto social constante da 
escritura de sete de janeiro 
de mil novecentos e quarenta 
e seis. ASSIM O DISSE-
RAM E OUTORGARAM DO 
QUE DOU FÉ. Foram tes-
temunhas presentes cuja ido-
neidade verifiquei, Custódio 
Silva, casado, comerciante, 
residente na Rua de Francisco 
Sanches, número cento e qua-
renta e um, e Eugênio Alves 
de Figueiredo, casado, empre-
gado comercial, residente no 
Bairro da Misericórdia, nú-
mero um, ambos desta cida-
de, os quais esta escritura 

vão assinar com os outorgan-
tes e comigo notário, que a 
li expliquei, tudo em voz al-
ta, na presença simultânea de 
todos. Os outorgantes vão 
apor à margem a respectiva 
impressão digital do indica-
dor direito pela ordem da 
sua menção. Carolina Fer-
nandes. António Alves da 
Mota. Custódio Silva. Eugenio 
Alves de Figueiredo. O no-
tário, António Magro Borges 
de Araújo. Imposto do sêlo 
quarenta escudos. A. Araújo. 
Tem apostas duas impressões 
digitais. Conta: Artigo pri-
meiro-quarenta e cinco escu-
dos. Atigo primeiro parágra-
fo quarto-oitenta escudos. Ar-
tigo vinte e dois-doze escu-
dos. Soma-cento e trinta e 
sete escudos. Selo-quarenta 
escudos. Artigo duzentos e 
vinte e cinco-um escudo e 
cinquenta centavos. Registo 
Central-dois escudos e cin-
quenta centavos. Despesas-
quinze escudos e vinte cen-
tavos. Total: Cento e noven-
ta e seis escudos e vinte cen-
tavos. São cento e noventa e 
seis escudos e vinte centavos. 
Registada no respectivo livro 
sob o número duzentos se-
tenta e nove. A. Araújo. 

Está conforme ao original. 

Braga e Secretaria Notarial, 
cinco de Março de mil no-
vecentos e cinquenta e no-
ve. Rasurei: um-como-Ave-
nida-primeiro-Está. 

O ajudante da Secretaria 
Notarial . 

(a) Cristina Gualtieri 

CARTA DE LAGO 
(Continuação da 3.a página) 

com sua mulher e os dois se-
rão uma só carne?... Pois eu 
digo-vos que todo aquele que 
repudiar sua mulher, anão ser 
por causa de fornicação, e ca-
sar com outra, comete adulté-
rio, e o que casar com uma 
repudiada comete adultério= 
S. Mateus i9,4e 9.—«seque-
res entrar na vida eterna, (no 
céu) cumpre os Mandamen-
tos» S. Mateus 19,17—« Ide, 
pois, ensinai todas as gentes... 
ensinando-as a cumprir todas 
as coisas que vos mandei» ... 
S. Mateus, 28,19 e20.— «Con-
juro-te diante de Deus e de 
Jesus Cristo... Prega a palavra, 
insiste a tempo e fora de tem-
po, repreende, suplica, admoes-
ta com toda a paciência e dou-
trina. Porque virá tempo em 
que muitos nãp suportarão a 
sã doutrina... Afastarão os ou-
vidos da verdade e os aplica-
rão às fábulos, 2.° Timóteo 4,3. 
Daqui se pode agora con-

culir que o moço estudante es-
tá fora da verdade porque Je-
sus Cristo ensina que há Infer-
no e Paraíso. A razão natu-
ral, livra das paixões, pode 
conhecer a Deus, a imortali-
dade da alma e a necessidade 
de prémio ou castigo para se 
reparar as injustiças deste 
mundo. 

Procedem muito mal os pa-
dres, que celebrando em pú-
bico, não fazem homilias, nas 
missas dominicais, cru não di-
zem a verdade toda «a tempo 
e fora de tempo»; que não «re-
preedem», não «admoestam» 
não «suplicam com toda a 
paciência e doutrina». E não 
é qualquer doutrina à vontade 
do freguês... são os manda-
mentos: não matarás, não co-
meterás adultério, não rouba-
rás, não dirás falso testemu-
nho... honra teu pai e tua 
mãe... 
Erram também os católicos 

rias « lamentações» visto que 
os pastores de alma têm o gra-
víssimo dever de prègar a cpa-
!avra» de Deus—o Evangelho 
e os Mandamentos,—mesmo 
quando os homens os não que-
rem ouvir! 
Desde que um homem, cons-

ciêntemente, deixa decumprir 
os seus deveres de estado e se 
mete excessivamente nas ami-
zades e passatempos munda-
nos, começa a preparar-se pa-
ra todas as baixezas morais. 
Ninguém se pode rir, pois to-
dos estamos debaixo da mes-
ma lei—a fraqueza. Importa, 
a cima de tudo, estar vigilan-
tes. 
OscasosdeSalomão, Ario,Lu-
tero, Henrique VIII, Erasmo... 
podem ser dos nossos dias. 

ASSINAI E PROPAGAI . 

. KA TRIBUNA LIVRÊ# 
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A duas .jornadas do fim da 
prova continuam as dúvidas 
nos dois pontos principais da 
tabela. Na frente nada está 
esclarecido quanto ao vencedor. 
0 F. C. do Porto continua à 
espera do resultado do próxi-
mo Domingo em Alvalade. 
Com a anulação do jogo Be-

lenenses-Benfica, os nortenhos 
ficaram agora a um ponto dos 
encarnados o que veio dar 
mais interesse ao prélio entre 
os velhos rivais. No momento 
e olhando a que o F. C. do 
Porto possui melhor goal-ava-
ragem do que os encarnados, 
com empate em Alvalade, colo-

cará os azuis à frente da pro-
va, não podendo depois os ben-
fiquistas perder no Restelo . 
No caso do guia ser derrotado 
no próximo domingo, o que 
estamos certos não acontecerá 
dadó ao baixo nível técnico do 
grupo leonino, não poderá em-
patar no Restelo, pois só a vi-
tória lhe interssará para poder 
conquistar o título. Esta série 
de hipóteses trazem consigo 

um interesse especial para o 
jogo da jornada, em que os 
velhos rivais vão, com certeza, 
proporcionar mais um grande 

tarde desportiva. Na rectaguar-
da também nada está esclare-
cido, o que aumenta o interesse 
por estas duas jornadas que 
podem provocar uma troca 
de lugares, emocionante e afliti-
va. Vejamos o que nos pode 
fornecer a penúltima jornada 
desta grande prova nacional. 

(No Porto) O F. C. do 
Porto recebe no seu estádio o 
onze bracarense. É tradicional 
os minhotos fazem boa figura 
no estádio das Antas, o que 
nos leva a pensar que este jo-
go irá proporcionar um bom 
espectáculo. Os nortenhos não 
podem perder, ao passo que os 
bracarenses• jogam com tranqui-
lidade, pois não se encontram 
na chamada zona de perigo. jul-
gamos natural uma vitória dos 
azuis e apontamos este prog-
nóstico. F. C. do Porto-¢, 
Braga-1. 
(Nas Caldas) Os Caldenses 

recebem o Torriense no seu 
campo. Depois da derrota ar-
reliadora sofrida no passado 
domingo, o grupo local com-
plicou a sua classificação final, 
pois que depois de arredado 
aos últimos postos, poderiam, -
tendo vencido o jogo passado, 
ter escapado a esta melindrosa 

1 l•aría da f_2,az '15ap1ís1-

Enfermei ra- Parte ira pela Universidade do Porto 
RUA D. PEDRO V-201 TELEFONE, 3029 

 (S. VICTOR)   B R A G A  

A ÁFRICA • 
(Continuação da i.a página) 

em constantes apelos à « neu-
tralidade», visam a criação de 
laços de amizade com a Rús-
sia em detrimento do Oci-
dente. 
A infiltração soviética em 

África é evidente ! 
Já Lenine afirmou que o 

caminho mais curto para a 
Europa seria por África; e o 
puritano Nikita Kruchtchev 
não esquece a recomendação. 

Efectivamente, não vemos 
melhor campo em que tão 
bem possa medrar a doutri-
na comunista do que nesta 
parte do mundo, mergulha-
da ainda nas trevas do pri-
mitivismo selvagem, em gran-
de parte do seu território, 
com campo aberto a todas 
as correntes ideológicas. 
A África está em perigo e, 

com ela, a Europa! 

posição. 0 jogo do próximo 
domingo é um jogo entre dois 
condenados que vão dar tudo 
por tudo para não perderem a 
partida. Prognóstico difícil, não 
há dúvida, mas vamos pelo 
Caldas que joga em casa. Cal= 
das-2, Torriense-0. 
(Em Guimarães) 0 grupo 

local récebe a Académica. Aos 
vimaranenses interessa vencer 
para não deixarem que o 5por-
ting se adiante, tanto mais que 
os leões vão defrontar  Benfica. 
Derrotando a turma escolar, o 
que é natural, o onze de Gui-
marães ocupará, possivelmente, 
o quarto lugar passando desta 
maneira ao convívio dos qua-
ro grandes. Maior é ainda o 
interesse da Académica em ven-
cer, pois os estudantes conti-
nuam em má posição, tudo fa-

(Continua na 4.a pagina) 
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A nossa posição ali criada, 
à custa de imensos sacrifícios, 
acarreta-nos responsabilida-
des que`•se alicerçam em ba-
ses civilizadoras multissecu-
lares. A defesa da fé nas ex-
tensas parcelas do território 
que nos pertencem e que 
connosco formam a «Unida-

de Nacional Portuguesa» — 
essa realidade política que o 
génio lusitano criou e man-
tém — foi e será sempre a 
melhor barreira a opor às 
infiltrações subversivas vin-
das do exterior, porque será 
na essência do Cristianismo, 
como o foi através dos sécu-
los, que essa unidade pode-
rá ser alicerçada sólidamente. 
A observação do espírito 

evangélico eliminou entre nós 
questões rácicas levantadas 
por outros povos. Urge, con-
tudo, estar vigilantes à «ma-
nobra envolvente» do Krem-
lin, continuando a chamar, 
com mais zelo, os povos soba 
nossa bandeira à unidade 
nacional, criando-lhes condi-
ções propícias à assimilação 
da nossa cultura. Aqueles 
povos que ainda vivem em 
tribus e que requerem maio-

res cuidados para que se 
opere convenientemente a 
transição ideológica que os 
integre na nossa cultura, me-
recem especial atenção ; os 
outros, aqueles que já conhe-
cem a luz da civilização cris-
tã, embora tendo o farol da 
fé a iluminar-lhes os passos, 
terão também de continuara 
experimentar, por todas as 
formas, a assimilação da cul-
tura lusitana sob os reflexos 
da nossa experiência política, 
que nos vai permitindo ocu-
par posição envejada como 
nação que sabe manter, mila-

i 

g, 

grosamente, a integridade na-
cional, tanto mais una e in-
divisível quanto é dispersiva 
a sua condição geográfica no 
mundo, espalháda por todas 
as latitudes e em contacto 
com todas as civilizações. 
E apraz-nos registar, com 

fé, que este milagre há-de 
continuar nesta conjuntura, 
terrível, em que as potências 
do mal desencadearam a sua 
malícia contra o Continente 
Africano, para ali travarem 
uma grande e definitiva ba-
talha «ideológica, política, 
económica e estratégica», de 
que não sairão, certamente, 
victoriosos, se o'Cristianismo 
souber erguer-lhe a grande 
barreira da fé, a que nós 
portugueses emprestaremos 
as inestimáveis reservas es-
pirituais que possuímos. 

° Eme 
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TELEFONES MAIS 
UTEIS DE AMARES 

BOMBEIROS B. de Amares . . 162113 
162141 

Câmara Municipal de Amares 62121 

Casa de Saúde de Amares . 62122 

Correios JAmares  62116 
1Caldelas   65116 

Delegação de Saúde 62145 
Amares  62127 

Farmácias Feira Nova 62124 
Bouro   3863 
•Caldelas 65121 

Guarda Republicana —Amares 62115 
Hospital S. Marcos— BRAGA . 

Amares . 
Feira Nova 
Bouro . . . 

Postos Públicos Caldeias . . 
Entre Pontes 
Goães. 
Rendufe. . 
Sequeiros . 

18 
62120 
62117 
3867 
65120 
7119 
3862 
7117 

65137 
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SEMPRE NOIVOS  
Por Porffrio de Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

Quando aparece a espiga-raínha, as gargalhadas são esfu-
siantes e contínuas e a pessoa que a descamisou é obrigada a levan-
tar-se e a cumprir o ,veredicto ,, proferido por todos os presentes, 
que para o efeito se constituem em tribunal pleno. 

Pode ser um aperto de mão ou'um abraço ou um beijo, tanto 
aos homens como às mulheres, excepto o beijo de homens para 
homens. 

Se o que descamisou a espiga-raínha é um homem pode subs-
tituir o beijo pelo aperto de mão ou pelo abraço, mas às mulheres 
e, principalmente, às paparigas solteiras é que êle não perde o en-
sejo de as beijar e, por vezes, o beijo é bem ciciante. 

Contudo, independentemente destas três modalidades há 
outras, por conta própria que vão desde o empurrão à bofetada, prin-
cipalmente quando é uma rapariga que está na berlinda e em re-
lação aos homens. 

A Angelina Vidal, que era uma rapariga envergonhada, des-
camisou uma espiga-rainha e procurou escondê-la, mas fê-lo tão 
desastradamente que toda a gente viu. 

— Eh! sim—disse o Francisco Campos — com que então a 
Angelina queria esconder a espiga para não cumprir a praxe?! 

—Não tinha reparado— disse a pequena, còrando como um 
pimento maduro. -

- Pois sim, mas a desculpa não pega — ripostou-lhe o An-
tónio da Igreja. 

E a seguir: 
Que há-de fazer a Angelina? 
—Ora, que há-de fazer— interveio a Aníbal de Matos— vai 

ser condenado a dar dois beijos em cada rapariga e quatro em cada 
homem. 

— Lá nas raparigas posso dar os quatro, mas aos homens não 
dou nenhum; só se lhes der com um tamanco! 

—Pior para ti Angelina— objectou-lhe o António Cardoso 
—se me não deres quatro beijos doute èu oito... e os outros rapazes, 
estou certo, não fazem isso por menos. 

—O dobro acho pouco—casquinou o Anselmo Fortes — ne-
gócio que não dê pelo menos, 200,1°, nos tempos que vãò correndo, 
não é negócio. 

—Então que é que escolhes, Angelina?—preguntou-lhe, a rir, 
às gargalhadas, a espevitada Delfina Esteves. 

—Que é que me aconselhas? 
—Se gostas de ser beijada pelos rapazes aconselho-te a que 

êles te exijam o capital e juros!... 
Soou uma estrepitosa gargalhada... 
—Não! uma vez que sou obrigada, prefiro pagar só o capital... 
Nova e estrodosa gargalhada da assistência. 
—Então princidia por mim — pediu-lhe o Francisco Campos.., 
—Por seres bisbilhoteiro e abelhudo ficas para o fim— res-

pondeu-lhe a Angelina, já um pouco conformada, 
—Mas então pagas juros de moral... 
— Limpinhos e secos corno o carapau do gato... 
Uma prolongada salva de palmas e uma ruidosa gargalhada 

sublinharam a resposta da pequena, em apuros. 
—Não percas tempo, Angelina — observou-lhe o Adolfo Cara-

peto—pois se estás à espera que apareça outra espiga-raínha para te 
esquivares... desta espiga, estás enganadinha ! 

(CONTINUA) 


